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No di��:?;:!rente os po?!����:'���LllO'" A ba:��:i�:aC;e?asyJ � E 5� O Os
Serão - nomeados para os

marinheiros do encouraçado bõa vontade em bem servir aos pa�hia naufragou na peninsula
\\ Bem diziacargos policiacs:. d de Valdez, na costa argentina r

eu
BAHIA que se acha ancora o na nossos assignantes, não nos foi do Atlantico. _�

..-..-_ que tudo isso
Henrique Monteiro de Abreu Ilha Grande, guarnecendo o La- posslvel dar hontem a ((Gazeta)), Durante sete dias osnaufragos ]haVia de dar a-

para o delegado e Arthu r Satyro zareto, revoltaram-se a bordo. do que pedimos desculpa, a'este sinistro soffreram no mar \;��, ,�'_,,�c .1 gua pela barba Rece'l'\�ão ao Dr. t�'in'lJ Mullerd Para aquella Ilha seguiu a
o GERENTE, privações de toda especie, ex- de muita gente. f'fIzeti para o de subdelega o.

fi d f '

corveta Parnahyba, a 1m e a- '--_ postos às tempestades, O Nacional foi (Iuem veio A's 12 horas e 35 minutos da ma-
zelos entrar na ordem. j RUESTÃO B.lUUtE!RA� I A narração que elles fizeram nhã de 7 do corrente, chegou a esta� ,

, � é cornmovedora, seu salvamen- lançar a centelha de alarme aos villa, em trem expresso, o queridis-
Lêmos na REPUBLICA: te foi quasi miraculoso. simo e illustre Catharinense Dr,

elementos revoltos e inflama- Lauro Severiano Muller.
-

S. Exa. O dr. governador do 'b- d I r Desde que () expresso que o con-

Estado recebeu hontem do mi-
VeIS que aca ao e exp oe Ir duzia despontou a distancia ele meioGl,ADSTONE com m I te ponl kilometro ela séde desta villa, umanistro do interior, o seguinte te- u va en nta-pe ap- salva de 21 tiros e numerosíssímoslegramma que com muito prazer Por telegramma de Londres I plicado contra as coisas que foguetes estrugiram no espaço, semdamos à publicidade: sabe-se que está gravemente _, ," ,

,;- interrupção de um segundo, parecen-
« Governadorde Santa Cathari- doente o grande chefe liberal da nao tem perfeita compt ehensão, do até,,,pelo garbo que elles o sten-

,

d tavam, um bando chistoso ele aladasna,- N esta data, tele�l'�tpho Inglaterra, o sr, Gladstone. rasgan O assim a tela das pre- aves a gorgeiarem saudações emgovernador do Paraná) dizendo [tenções históricas e fazendo derredor da �ocomotiva !
que tudo aconselha sObreestarj SUSSIflIIllH'llÇi!li! I ' A',proporça,o que_oexpressoseap-Por acto do dr. governador medidas fiscaes fronteiras com ilJ 1\0 111 i Ir i.\ IJJ tremer nos seus eIXOS' os novos proxunava da estação da estrada de

ii G 9 d E t d é I,. ferro, cresciam e cresciam cada vezd� Estado ce �� o �orr�nte, este s a o, at que com calma, I em favor da familia de I arranjos que pareciam asse0- mais os liurrahs ao meretissimo go-fOI exonerado o cidadão Bicar- estudo sério, se resolva a res- II' 1
vernador do estado, que, provável-

do Martins Barboza do cargo de peito: Recom,mendo toda; a pru-I Carlos von Koseritz tado� dp, pedi a e ca,l., .
mente, sentiria, �OI' �ssa occas�ã,o: e-d 1 d d 1" d' t 'denCla a elle como a vos em

I
EB portanto a Ieiticeira bar- levar-se os seus sentimentos de !?;la-e ega o e po lCla es a capI- ,

.iteri
, <fi) , '

i" ,..., , ,

' tidão a este bondoso povo j á vistatal. ' cUJ� CIl v�lO mu:t? con _o,� C�- Q�al�tlaJa publicada 379$000 qumha politica da terra, de do deslu�llbr�llte aspecto apresent�-.., sario Aloim, ministro do interi- H, Piratt ' . , . , 21$000 pannos rotos sem leme de po- do por esta prttoresca e futurosa vil-

d
01'. )) E. von Buettnco . 10$000 I

' ',la.
_' , .Diz um telegramma o DIA- Ó mesmo jornal dá como ter- Adriano Schaefer 1$000 pa arrombada, vogando sem

_

Na estaçeLO.: alem de,muitos, e dis-DO RIO GRANDE que orga '. tmctos cidadãos que la se achavam,RIO -

minada essa questão conforme Manoel F, Moreira 5$000 rumo e ao acazo, a mercê da notavam-se os membros do conselhonizaram-se na Bahia os velhos o telegrarnma a que se refere. Germano Scheurich , 1$000 "

" da intendencia e seu respectivo pre-partidos, com o titulo de par- Carl Renaux . , 2$000 tempestade desencadeada, que s�dellte João Cabral deMello, Anto,;,Não agradou a alguns dos -tido Nacional, para apresenta- NicolàoGracher 1$000 como um raio cahio-Ihe mes- mo Gomes de C�rvalho,.vlCente Jose

COI'pOS da guarníçãoda capital CANDIDArnOS' . 'de Mattos, Jose Monteiro Cabral erem a candidatura do conse- 1. l Mathias Koritz 1$000 mo em cima, n'um fulminante Desiderio da Silva Cascaes; juiz de
a promoção do exercito que ul- lheiro José Antonio Saraiva á Manoel Tavares 2$000 direito da comarca dr..José EJysio
timamente foi feita. d hlí Segundo lemos em uma folha F, Klapprotta 1$000 trovão demissionario. ele Carvalho Couto, juiz municipal,

b presídencía a Repu ica. da capital federal, são candi- N' l' K' 2'$000 A' t b hi Anacleto Elias de Bittencourt, pro-Em consequencia d'isto, su -

•
, _ l'

datos ao congresso constituinte ,lCO ao �11es I ssim am em a nossa 1IS- motor publico José Martins Cabral,levou-se a escola de cabos e
Aos eleitores natura 1- I pelo Estado do Rio de Janeiro:

SImdaWerner 1$000 I torica serenidade se atropelou drs. Polycloro. O!avo de Santiago,
sargentos acompanhando mo- L Th. Haux , 1 $000 "

chefe da comnnssao de terras, colec-
vimento igual que executaram sados Silva Jardim, Nilo Peçanha) Jorg� Bohger 2$000 de subito. se bem que um raio torPedro L\1Íz Collaço,.dele�aclo deLuiz Murat. Alberto Torres, San- Jacob KrieO'er 1$000 ' pollcJa Patrlclo Antomo PllltO de
os hatalhões descontentes. Para que pGssam exercer o di tos Werne,ck, Alfre,do Chaves, A D' t,' 'h

I::> de luz se projecte sobre o negru- Magalhr,es, subdelegado Pedro Gou-
erno conhe ' " P d" L' B l'

.

A
' le .llC . 1$000 d" f '1 'b' lúrt de Souza, snpplentes do delega-Parece que o gov

-

reIto ele votar nas pr�xlmas ele� e I? UlZ', e lsano t�gusto, Jh, Kl'leger , , 1$000 I
me as COIsas, .azenc o sa el elo de policia tMo de Souza FI:eitas,cia O segredo da sedição mili- ções, faz-se necessano que 0SCI- �aurll1do �ltta) Geraldo Mar- Jacob Olinger '" 1$000 de qtle tudo está bem definido e Antonio Luiz Collaço e HúraclO Es-

litar. dadãos 'eleitores naturalisados tms) SantIago, _Oscar V,arady, I Campos .. , .. ,. 5$000 I ,', , ,
' '

meraldmo de 'tI'Ienezes; l.0 supplente
Em todo caso, graças ás me- , , '

d' ,13esamat Castnoto Cynllo de I G 'Ih K' , T' 9d1000
ate do I esuItado da futura e1e1- üo subcLeol,egado Anton.o LUiZ Gomes

requeuam a mten oncIa �TIum- IL' M 'e T' R fi
UI,

.
neger. L1lll0r "'<IP I _ �. ' de Carvalh9 Sobrii1ho, dr, Maynartedidas energicas promptàmen�e cipal a entrega de seus tItUlOS'1 Fe�ods) TahI Il1S '10rres, u. no I CarlPe!ter , , . , .. 1$000, çao, confOlme o ultImo AINDA Franco, pa{�re Cyprtan� Buon,ocore,

t d foi ahafado O mOVl- ,
U

't t
UI �a o, eophl O de AlmeIda, Carl RIstdw 1 $000 I

-

d
"

d' cscol::t publIca e colleglO partICular,oma as, Bastara q�e o requenmen o e- Pedro Gordinho e Pamplona,
,c , , , , .

_:.�__ NAO! a REPUBLICA que]a a Ao clesembarc�r, foram el'gl)idosmento, sendo presos os seus nha esta forma:
, ' I -O mesmo collega accre- T t 1 R '

494$""00 pelo leme, obdecendo a pulso pelodd"dão Joa,o Cabral �le Mello,autores, que vãp comparecei «( Cidadão preSIdente dalDten-1 centa que muitos officiaes de
o a s, � o

, preSidente do conselllo ,de mtenden-
t conselho de guerra '

"I
'

I
", ncroroso de todos os tempos. Cla, os vIvas ofIlclaes n. s, ex. que,peran e o '

.

denclamumclpa., '.'
prestIgIO apres�ntam o nome do "

'. ,_

'

ele semblante expansivo, os recebeu«Fulano» tendo sIdo alIstado Barão do Ladano, como candi- ACT U' A
' dando o motte da occaZIao e dechapéo na núo,bem como osseusNOMEAÇÃO eleitor pela 'parochia (tal), porldatoaym,a cadeira no Senado,

'

L! DADES
lentrando desasombradamente num�rQsd?saSSifst�nte�, t d' _,

I d pelo dlstncto f"'deral Alem esses OI a,m "evan a o" ou
Foi nomeado. para servir de co�hecll1:cn!0 pes�oa a com- , v ,

na comprehensão dos seus ele tro;:; que os meritos de s, ex, o tor-
,

d mIssão dlstnctal, vem requerer-, I'
nam dIgno: . ,8grimen�or da commIssão e

ntrega do se'll titlllo,» CO'l+na a "rradl�age-n veres que a torna oppor,tumsta U�Ea fimSSllna c;_huva de petalasvos a e 1 �l W .! de rosas e outras flores lmmosas, co-terras do Tubarão o sr. tenen-
Da!a e" assignatura sem es- O acto de e,x?neração do ,De-, e exclllsivista de accordo com br!o de �irginal. �erfull1e ° �ympa-

te José Pereií'a Dias. tampllha. O chefe de policia do estado legado de PolICIa d'esta CapItal. lias b'lses lançad,)s na edificação th!co peldfU dlO 'EJ?t,en1 catharmense,
.

t l' dos do Rio Grande m:lndl)u distri- veio' t
""

',<
c <

governa or tO < S ar o, que, acerca-Cornvem que os na ura lsa
i", , 'T, pOI O,S pOU os nos �ll e n a-

d C' do de umas tantas e jovialissimas
não deixem de requerer, para

bU.L p3:tlUIhas, de�ha, I?ela�lUas quelle ter_rIveI ser e serao ha al- o ongr:sso, ,

_
moninas do eollegio 'pal'ticul?r de

t rem habilitados a votarem da caplt�l, sob a fiscalIsaç�� de

II guma COIsa de uma promessa I O terl'lvel A.INDA, NAO! que (\ue é directora a caprichosa e mtel-es a
, um officlal da guarda CiVica, monstruosa de fazer arrepiar' 1 d' .

- llgente Joven d, Magclalena Taran��,no dIa marcado. com o fim de não pel'mittirem carre',
'

I
VeIO com quatro pe las na mao parecia, peja sua opulentasenslblll-

reuniões nas vendas agTupa-1
.

II a,
com vistas ao Nacional lânçan- dade e �rmeza ele carac�er �omo �uelElI Ao IR 8S '

<), é

ti'
'

'

um contllluado aprecJal)lltsS1l110 d au-o' mentos de menmos � moleques
_

.
" do,.lhe n alma o 'maIS amargo rora regeneradora de 15 de novel�l-

No dia i4 do corrente, quan- nas, prayas, obcelllda�e� ou
desencrano acabou de matar- b1'o,. a en_Vlclecer e futurar. � palZ,

b qualquer outro acto cnmll10SO li'
o .: , ,partICularlsando. este mUnlC'.lplO,

.do O presidente da repu líca
ou de ef)candalo e bem assim' ,..

I
me uma Ja tnste e desammada Foram ofIereclddos dous bl?uqUetts aS d' í' -t depois da revista I " ,nll

, s, e,'i.", sendo um e came laS na n-ar I I,amo ,� para admoestarem os vagabun- AI' I L '

d t esperançasmha, que mesmo em raes e o outro arti'ficial, devidamen-das tropas, se recolhia ao Pala- dos a tomar occupação decente ,em c � ce�Las cOIsas
I
e o ac o

p"esença do novo reaul(\.mento te e�laçádo por uma fita côr de rosa,cio Elyseo, um individuo dispa- qualquer antes de appróvadas I ser_ � se?�ao, e pro:Tave 9ue ve- , l,' ,

b
"

em cujas pontas se liam, ar!! le�tras
rou a muito pouca distaneia de pelo gov�rno asmedidas da riaor' nbao a barra da dIscussao e 01'- maIS carbonarIo do que elmto- douradas, estas palavras:- O Colle-

v 1::>,

jdemdodl'all1"s lo' � T gwMagclalenaTa1'antoaoDl',jj'11./'l-um tiro de polvora secca contra a vadiagem, que vão ser L_
�

c dI a ",um",s exone- ral, ouzou brotar-me no fundo le!'.' ,Consta-nos que teve ordem s. ex, '

postas em pratica,)) I raçoe�;,mostrando pura compre- d . 't "d' _ cr _ Do primeiro foi portadora a'inte-do dr. governador do Estado para? ,ar. , hensaQ de deve,"es, O pS1-? como se :11,1 [1 a o�n rcss::tl".,te Lilina Collaço Cabral de
b llO primeiro I FOIlmmedlatamentepresoe, I

•...
te serVIsse para alguma COIsa MellO,l1mar?SinhaClCOI?r.im,!1Ver3_s,\ para em arcar, d' J

' sendo interrogado, declarou ser
St 1 I 'I' � 't d

' estremos,:. fillllnha elo Clelad;;,o Joa,ovaporparaoHlO e an81�OOuminventordesafortunadoeque aney ,�nesemuno. Cobralde'Mell�;edose.gundo,an�osr. alferes CarlosJansen Jumor., ,

d' tt H) Triste situação "ealmenle I menos alegrlsslma CQttml1a, filha dotmha dIspara o o tuo para a 1 a-I Cazou-se em Londres, na ab- O ser aihda não é nada) mas "

, ,

cidadj,o Egyclio Tarallto,hit' a üttenção publica. I badia de Westminster) com ex- o serão, que encerra um futuro essa de a gente se encontrar I�'esse sublimado instante que as

I traordinaria pompa, o explora- de dell11'SSC-)"'S, tem d",do Col'l'cas em frente de um reaulamento metaS se esposavam em tern,!rosos,
c

" , ,�u. (') amplexos, e todos os coraçoes sedor Stanley, q�18 ha bem pouco, em niuita gente, armado de intendentes e de inflammavam de sacrosanto patrio-tempo regressara dos sertoes da tismo, usou da palavra, em nome do
Africa com miss DorothéaPen-dai,'.'

uma grade de páo, como a di- povo, agradecendo ao mesmo Gover-
nant

'

\\- zer, pondo-nos a mão ao peito: nador a h?J1ro:,;>20 visita dispensada:;J.
, , , este mUl1lClplO, o provecto oradorASSISt:O O acto o reI L,eoDoldo -Para traz! para traz 1... aqui catharinense, democrata prestativo,da Belglca como padrmho do Em vista disto a situação' cla- '

d dr. Polycloro Olavo de Santiago, cu-
noivo A rainha Victoria fez um mnguem mette o ente. Jos b?!1s serviç?,s a �ste term? serão

riCluissimo e importante presen-
rea-se e se difinem as posições, sÁ PINHO 1l10lVldavels e Jamais esquecido s�u

, � nome desde a opulenta casa ao maIste aos nOi.vos, � obscuro casebre da indigencia,
Porém uma coecidencia) real- Do Nacional não se diz nada, Tempo de, !lontem m'

D'alli a meia hora desfiloLlo pres-
, ,

t' L T b
,-

b tito pplas ruas Governador Muller emente para admIrar, contrrs ou a apenas falia-se em cânclitados e. aguna) u _arao,� om, 11- C;JX'onel Collaço, em direcção á resi-todas as pessoas quI::' assistiam a �lle não tuge nem muge, apezar Juc�s,-cerraçao, Ité1:Ja��y-cer- dencia do nobilissimo ddadão Jo[o
ceremonia: Atribuna da abbaelia de ser saccudido pelaRepublicCl, raçao" Blumenau, JOll1Hl1E:, e S. Call1'al de Mello, preparada com es-

Onel,e se eflectuava () cazarnento M é
'

d F"anclsco chuvoso Dest"'rro merado gosto'para hospedar s ex,as aSSIm mesmo; quan o 1 < ,- ," v

''tendo á frente o collegio particulardesabou, cahindo soure grande um não cuer dois não brigão, I bom) nord�ste) thremometro Z? Magdalena Taranto, e, em seguidanumero de convidados) trinta dos i

graos centIgrados no no maXl- ao lll�smo exmo, Governador, os

quaes ficaram feridos, TRISTÃO mo, alumnos da escolapublica com o seu

**' ,

CONSTA SECÇÃO RETRIBUIDA

Tu,barilO
i2 DE JULHO DE 1890,

O general Boulanger pedio in
dulto ao governo da republica

. Franceza.

u M ITES

Foram presos em S, Paulo al

guns introductores ele notas fal
sas do thesouro.

Consta-nos que o conselhei
ro Saldanha Marinho offereceu
se para advogar a- cauza d'este
Es tado na questão de limites
com o Paraná e que n'esse in
tuito requisitára para esta ca

pítal os documentos relativos.

Foi transferida para 6 de se

tembro a grande loteria da Ba
hia.

EXONERAÇÃO

Na Itália tem havido gran
des inundações,
A villa Adíge está quasí toda

submergida.

Buenos-Ayres

Corl'e em Pariz, en'! circulos
officiaes que os governos da

França 'e dos Estados Unidos
do Brasil occupar-se-hão em

breve de resolver a aitigiosa
questão da Guyana,

Julga-se que para este fim
será adoptado o ::\rbitramento
internacional,

Embarque

A Turquia intimou ene�gi
camente a Inglaterra a retuar

as suas tropas do Egypto.
Salisbury. chefe do governo

inglez, declarou que a Ingla
terra repelliria as ameaças da

Turq,uia,

Pavoroso Íllcendio

• Não tendp aceitado o cargo
de memhro da commissão di
recto'ra do partido-União Na
cional o sr, Luiz de Oliveira
Carvalho, consta-nos que fará
brevemente um"a rellnião com Esta terrivel enfermidade es

o fim de acclamar um novo tá infelizmente se c1esenvolven
membro este partido. � do na cidade do Rio Grande.

UNIÃO NACIONAL,

O bairro commercial de Cons
tantiI}í)pla, capital da Turquia,
foi quasi todo devorado por um
incendio,
Diz-se que, por emquanto, não

se pôde calcular a importancia
encta elos prejuizos soflridosi
sabe-se) porém,que arderam cer

ca de 1.000 casas,



ROMANCE

" Elle vae, ell'e vem,
Inda cá niío chegou!
Mal sabe anele seu bem,
SHl beÍlni!!ho ficou. »

GAZETA DO SUL

Vapor Inglez «Chatham dest.
Rio de Janeiro, carga varias va
rios generoso
Barca Noruega «Brodre:1e,

dest. Buenos-Ayres, com ames
ma carga que entrou.
Vapor Oriental Malc1onado,

dest. Buenos-Ayres, carga ne
nhuma.
Lancha naco «Laura», dest.

Itajahy em lastro de areia.
'Vapor naco «Porto-Alegre)))

dest. Rio de Janeiro e escalas,
carga varias generoso
Vapor Oriental «Fortuna», DE

dest. Buenos-Ayres, carga ba- CA LÇADOnanas.
A b 1

Escuna Lord Reidhven dest. ca a ue abrir a sua casa de
Itajahy, carga Sal. calçado, a Rua de José Veiga
Lancha à vapor Braziléiro D. 32 para a qual chama a at·

«Jan)), dest. Itajahy. carga ne- tenção de seus amigos, tantonhuma. desta capital como do interior
"""...............���_,."."".,.,,������'!lIII..�w� promettendo envidar todos o�

EDITAES meiosao seu alcance papa bem
servir aos seus freguezes, tau-De ordem do Cidaeliío Inspector ela to em preços I'A1fandega se faz publico que no mez como em qua I-

de Agosto proximo futuro, se proce- dade. Na mesma casa aprontad�rá a cabranç� do illlp�StO de indus- se qualquer obra por .meditnas e profissoes, rehLtlvo ao 2°. se- da e a gosto f f'mestrc do corr-ente exercicio. I. .

uO I eguez, porOs collectados que não satisfize- maIS eXJgente que este sejarem �eus deb�tos dentro do referido pois para esse fim dispõe d�mez, lllcorrerao na multa de 10%' a 't b b .qual será elevada a 15% se o paga-
mUI os ons. �a edaes e de um

menta não se realizar até 20de Mar- pessoal habIlItado .I
ço do trimestre .l.ddicional na for-
ma do artigo 30 do Rpgulamento de Desterro, 18 pe Julho de 189022 de Fevereiro de 1888, combinado J é F

.

d C C .

com o artigo 9° do Decreto, 10,145 de os ranczsco a . a?11,pznas.5 de Janeiro de 1889. I

ECONOMICA CHA·PA
Apresentamos ao eleitorallo catharinense os nomes elos distinctos cidadãos que pelo criterio e saber são di

gnos ele representar o nosso Estado.
PARA DEPUTADOS

Dr. Duarte Paranhos Schutel Dr
Olympio A. de :Souza Pitanga, 'José
Theodoro da Costa, Manoel da Gama
Lobo d'Eça.

PARA SENADORES

Conselheiro João Silveira de Souza
Manoel da Silva Mafra, Trajano A
de Carvalho.

MUITOS ELEITORES

A�Praca
o abaixo assignado declara qued'esta data em diante deu sociedade

ao seu amigo e antigo empregado Car
los .Hóller em seu estabelecimento de
cortume de couros no Rancho Quei
mado, cóntinuando o mesmo estabe
lecimento sob a firma commercial de
Mathias Knabben & Cla.

Rancho Queimado, 12 de Julho de
1890.

, Mathias Knabben.

li. PRAÇA
Os abaixo assignados declaram

que n'esta data, tem dado interesse
em sua casa estabelecida no Des
terro, ao seu empregado e amigo
Sr. Francisco Gonçalves das Ne
ves, continuando o mesmd a gérir
a referida casa com os poderes já
conferidos.
Declaram mais que nada devem

n'esta praça ou fóra d'ella.
Santos, 1 ° de Julho de 1890.

F. C. Salomé Pereira & C.'

���am»����������_�.��������mD�'W�·�W�ti�jii�-'�#�S!�'��4W�N������������=NM�WM��*�2������E�*������.�MQ�.���ii�a�'�'�t�'�'�������h��(113) fructos, arvores e animaes. Em- I Sois vós, Gil? Em casa estão todos estufanelo o cnrpinho do vestido, aquanto porém os sentidos estava:n I em santa pa�? mão elo pagem ]lO usou inerte e fria:todos á occupaçilo, parece qLle o -Vae-se vivendo, assim como De- nenhuma chispa do intenso fogo quepensamento an.dava longe, a julgar II us manda. A Joan,ninha? . ,

ardia alll propagou-se por aquellepelo tom subrnlsso com que estava -Ha de estar la no terreIro as sangue infantil.á cantarolar tanto havia a mesma I voltas com sua lida. -Bebe agua, que isso passa. E'lettra deumá qU:ldra, sempre e se111- Gil pl'oseguiu pelo caminho aecio santa cO'lsa!. .. para susto e quedapre repetida. até OULJ'O lado da casa, onde ficava n�LO ha outra! ...
o tel'l'eiro. Ahi como viesse a Joan- E'

.

- a mesinha que tu me daes,
Gil?..

-Essa n&o mata como como a elos
boticarios.
-Oh! se mata, murmurou ·a mu

latinha cqm um suspiro que lhe sos
sobrou o coração.
Gil nü,o lhe deu attel1ção, occupa

do .0omo estava a raspar com a pon
ta lla 1'<),ca as pastas do ar,sucar es
temlidas sobre a tabúa .. Nesse movi
mento, que era distracçlo a]lel1as, a

alf'eloeira viu uma golodice, e lem
brou-se elo que na vespara promet
tera á Gil.

-Ainda não perguntas-te pelo que
te guardei?
-Que foi?

-Advinha!
-Que ha de ser ? .. Por força um

doc'e!

respectivo estandarte, o povo, é fc-

\
ta Intcndoncia, no intuito de vos da-j representando a da proclamação da

I Restabelecendo a verdade doschando o pt·,'stit,o. a SOCil)d.::ule fJel'-.
rem um tostcmunuo

ll:1hOmelu.lg_em e

rePll.iJliCa na capitnl J'c.d.el':tl;. arruma- factos declaro que sómente o fa-seVe1'ança Tubaronense, que exccu- preito CjtlC, em nome da população do tltllÜO. pelo encrusumeuto de duas. 1" l " ] ..
tavabclltssunus compostções rle seus uiumctpio , vos rendam, pcllos servi- baudeir-as-c-vertle e :vnar'ell:1, COIll- ÇO pe O !}UnCIOnor .que, ( eve ser o.intclligcntcs director e mestre cida- <;0;-; altamente patrio tír.os el'eleva�1- birrando ambas esta srgnifícatíva aranagio d.o liomemde bem)se�ndãos Edmundo Cabral Monte-Claro e tos que vossa sabia administraccão lIlsenpção:-llom'a (ln emento Go- ter em rmra offendel-o, pOISJoão Guecco. tem ,a ella prestado, attcudendo com oernador Lauro Jl1ullC1'.. sempre lhe tributei sinceraDurante o trajecto 101'<1111 constan- rnaxrmc empenho e presteza a todos Todo esse trabalho bem como a a-

, rsid "; 1
tos as salvas e gil'andolas, par tidas os reclamos das suas necessidades; legrante decoração interior e extcri- consi eraçaode todos os lados, semelhando um como ameia pelo enthusiasrno de que 01' do Club , nada deixaram a desejar.esplendido combate, cuja unica glo- se ach�m possuídos, ,em face do ex- .

Banqueteria a dssputar-sc era de provar ao ernplo fecundo do criterio com que
... _ _illustre Govt�rnador a satisfação que vos ten�lcs desobrigado da im�ortan-I ,�a resld;H1cla do cidadão �oao/ ?aenuobrecia o povo e que ollas ílel- te missão de governador, contiada às bral de Mello, onde se hQs:peclcl�a� !!"""'�'��"'�'�=,!""�'"","�1��·�_��m�"'!,��mente interuretavam. vossas mãos no difficil momento po- exrno. Governador, fOI servido, as (j

O resto dô dia até ás 10· horas ela iitico porque passou a nossa pátria horas da tarde, um lauto banq_uete PARTE COM:NIERCIALnoite foi abrilhantado pela referida no mcmoravel tõ de novembro, re- que prolongou-se ,a!llmaclo e ChOlO elebanda musical, que foi infatigável. solveram, ele unanimé accôrclo, em brindes a S. ex. ate as 8 horas da noi
sessão de 28 do mcz findo co110Cal'e111, te.Ruas Governador Muller a sua custa, o vosso retrato na salae Coronel Collaço das reuniões do mesmo Conselho. Houve illumínação nas repartições PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIROEstas espaçosas, extensas e bem «Esperando que vos eligneis accei- publicas e casas particulares, quel-cuidadas ruas, apresentavam riso- tal' t�LO modesta quão significativa mando-se, até alta-noite, muitos fonho e magnifico eíleito. prova de: apreço ao vosso merito,ro- gos de bengala pistolas e foguetes.A partir da estação ela estrada ele gam os referidos membros que lhes Iferro, de distancia em distancia, er'- iarneçais uma das vossas photcgra- (Continua)'guiam-se faccíroa arcos, entremeia- phias, Mim di) servir de original aodos de flôrcs e galhardetes de varie- retrato a que acima se allude.

AO PUBLICO rina Sacco ....gadas côrcs, flanqueados por pal- Saude e fl'aterniüade.- Exruo. ci-
Farinha redon-meu-as, quo, em doce cornmunhão dadào Lauro Scveriuuo Muller, di-

comas nacionaes desfraldadas nas gnissimo governador' do Estado.e-- A' declaracão do cidadão Luiz da torrada de
repartições publicas e club tubaro- O presidente Joâo Cabral c�e Mello, I de Oliveira Carvalho. publicada \ S.anta Catha-nense, davam á sombricdatlc do dia Antonio Gomes ele Car oalho, Jose

R d t t t h rma •............Ul11 aspecto r; corosall1" fi te alH!.'elico. 111onteiro Cabl"al,Desiderio da Silva· na EP�JBLICA e lOD em,. �r: o
,

.� v
�

1 Q t d d l F(;lijão preto aaCabc, pois, á brio 'la commisi1o do Cascaes, Vicente José de .Mattos.» r e OppOl'. ue 'en o-me l1'1gl<IOClub Reg�lbllcaIlo 'l'uba:'onense, do S. Exa. _com? ;-;empl'e, bOI!(loso e no dia 17 d'este mez a sua C8sa �aguna •..•..••
·

qual S�LO c111'uctores os clllaLlãos Po- eOl'dato,mw ebJectou, consentlO 10gcJ de neo'ocio convidei-o para com- Milho g r adotll'oLui�Colaço,Jou,oCabl'aldcMello nesse alVitre tomaLlo pelo mesmo
'e

1:0 ,') '< .. t d bom .t� ,José Martins Cabral um a\)ert,o de CanseI 110, e passou a OCCupf\r-se,col1l par cer a rel1l�lctO, ,a ar e, �m .m��o pelo modo com q'ue se [1tOYC nes-I rr�a.gi�tl·:1I.. sulficiencia, (las in:stitui- que s�_pretel�dIa crear o 'partIdo MilhomUI to
se encargo, realln.ento e:lpinlloso, do I çoe" �nunlclpi�es o ?utro; aS'l1ll:1ptos - Umao NaclOnal--: e dIsse-lhe bom .

deco!'amento dessas ruas .e �a J?1�O- 1l11R�r Ll.lltes ,a el�as Illh�r e.�tes,;- e n- que o se� nome serJa apresenta- Arroz de enge-moçlCO lla explencilda recepçi:w ieita nallsanclo, protestou sua. gr atlda.o ai)
do pa"a um dos membl'osda com nho centra!.. 11:000 a 12:000à pl'imeir:1 autoridade Lléste nosso Llito Con,s81ho pOI' tão ellevacla difi'e- ...: .

-

Estado natal. rengia á sua pessoa. m18sao dlrectora) dependente, Arroz regular
Visitas Depois disto fôram pelo cic�lü.o porém, da approvação na dita e bom ..........João Cabral de Mello e_rguiclos cnthu- reunião.A's <{ horas da tarde o exmo. Go- SlastlllCOS brlllcles ao lllustl'e gover- d

.

.vern,.d.or do EStrlÜO, seguido de nu- nadar e ao municipio ela Laguna, re- ResI!0n· eu-me que a?c81tavamel'OSO sequito, abI'ilhantado ainda preselltado pelos cidacll�os intenden- O convIte e comparecena,se po- Assucar maspela sociedade musical, visitou ates municipaes d'aqueJla cidade, alli desse. Avista desta resposta, cavinho.kiloIutendencia Municipal, 19l'eja, co- preseutes.
. _ dei o seu nome na lista formula-meço ela rua dos Maninhos, cadeia, O lTltendente clClacbo Aranha Dan..

d .

._estação tc1egraphica e Escola. publi- tas retrilmio, em nome d'aquella 10- a; e com effeIt� na reUI1l3.o,ca, onlle 5. ex. teve aecaf,ião de lou- calidade, a fineza dispensada pelo sendo proposto) fOI acclamado evar o zelo e intel'esse desenvolviclo�; precedente orac101'.
.

acceito.n�, ecluc:tc:i1o da mocidade, pelo pf'O- Club Republicano Tubaronense Eis a razão pela qual figurouressaI' di' )ctivo <ia mesma, o ciclaelu,o
�Luiz N')V0S. Da IntendençiaMuniclpal foi s. exa. na commissão directora aquel-

�ntendellcia Municipal I a e:>te,club,ond: fo! r���bido áp,orta 1e cidadão, e f?i contemplado o
, '

.. .. I por uli.al LlSlda com.lllSS,�O eln mesmo, seu nome nas c1reulares manda-cOuDIC):11ntendencla,cuJoasSelOll1- tendocom()relatoroc�,stlllctooelo-l1 ,. ".� I 'd d'- EI Caféde:�asor-teria!' não pocliD. ser mais esmerado, quente pI'omotor pub1Jco desta vllla, .

(as unpn ,iI, pe o �I a ao y- te kilo .... " ...receber, em IH'imeiro ]oaal', a visita cÍlIad�Lo,)Q,sé Martins Cabral, que se seu Gmlherme da SIlva, para se�

Café de 3n sortede S. exa. ao qual, depois (las 1'0:'- !louve com o brillmntismo de se111- expedirem às localidades.lllalidades de estylo,í'oi-lhe pelo mes- p1'e, quer na tribuna da aclyogacia ci- E tanto estava eu na bôa fé da
kilo ..mo Conselho, ofl'erccida a cadeira ela vil, quer na ele orgam da Justlça DU-

't
- ]

'd 1- C Ih
------

pl'esielenci:l, qUI: s. exa. gentilmente iJlica.
"

aCC61 açao ÇlO Cl a( ao arva o, CAMBIOacceitou. Succederam-lbe com a palavra o que vindo elle hoje de manhã. aoO cidadão Jo�LO Cabral de Mello, a exmo. governaLlor e o criterioso e meu escriptorio pediu-me umaquem cemIletia a palaYI'� na qualida- estimado magistrado dr. josé I!:lysio circular im nressa Ih 'a intr·e0'uaide ele preSidente da referida !lltell- I de Carvalho Couto; sendo o pnl11elro· Ic' '" '-')
elencia, apresentou as. exa. sem que em retribuiçi10 aos merecidos enco- sem ell� fazer-me a. menor 0-estA 111'0 pedisse, a acta da sessã,o de mias que lllC f'ôram clispensa<los pelo lJservaçao, quanto á SI, e apenas,18 Je novem]J!'o do anHO antorior,re- aradai' oiIici?.! elo club; e o segundo, mais tarde em sua casa disse�'erente á proclamaçüo ela republica, igualmente, �s bellas q ualiclades que m e que tinha sido descOl{sideraelaborada pela ex�camara d'este mu- ornam o 'puJante catharmense dr.

d ., -

t 'd c1-' EI 'l1lClplO; os hvros (Ie receIta e dospeza Lauro lvIUiler. O, pOI n�o er O c�
_

a ao y-Ie o do expediente damesma intenden- N�LO !ta exemplo de maior fraterni- seu, depOIS da reUl1lao, o COI1-'cia.
, L'" .

clade nem de ordem e patriotismo elo sultado para acceitar como o fi-
.
Apos e�sas apresenuaçoes o ditO Cl- que esse que VImos de presencIar; zera a ontros.clüadu,o fez sentu' a S. exéj.. que, du- fraterl1lelacle, ol'eh�m e patI'lOtlsm� ,

. 'd' d- _ ..rante o periodo _perc0l'l'iclo haviam f

esses quemuito clistingaem e elevam
.

Se o
. �I a ao Carvalho nao fOIcl'escido as rendasdaintendoncia,po- ao população cl'este mUllicipio, do qual a reunwo, soube quanto n 'ella serém, achava que melhormente essa, mui gratas recordações por muito passou, porque a imprensa o pucorpol'acã.o poderia satisfazer as Ul'- t�mpo e talv�zpara sempre perduI'a- blicou .

e n'este caso deveriagentes necesslclaeles que 68 reseente 1';;1,0 no coraçao de S. exa.

I""este municipio,sei'osse elecretado im- Convém por amor á verdade, dar- comrn�mcar .

lInmedlatamenteposto :errItoria!, p:1l'a o qu,ü chal11a- mos aos leitores uma ligeira idéa: do que nao querIa fazer parte dava a attenção de s. exa. e o eonfi2tva chiquismo com que fôm prepar<LClo commissão directora, pois o seu. ao �eLl saber; e, ccnclui_ndoc_ pedio o club Tubaronense.
_ nome constava n'os jornaes doventa ao meSlpo eXi)10 ..cidael;;1,o para Ao fundo tIe seu magestos.o salao, .

9 -"lêr o seguinte oíJ:'icio, que lhe foi de- sob um docél florirlamente combina· dIa _l e na� lez_q ualquer declapois entregue, o:Eficio esse já unani- do entro a elegancia de rendosas e raçao ou obJecçao a sua escolha,mente approvado em uma elas ultimas alvissimas corcinas, pendiam primei- demonstrando afim estar de ac-sessões ci'aquelle Conselho. ramante, em quadro de molduras côrdo"Conselho ele lntendencia Munici- doiradas, a photographia do valero- Ei" 1 d' .paI da Villa do Tubal'i:'Lo, 5 de Julho de 80 ministerio de 15 ele novembro, S8- O caso (e 1zer-se- quem1890.- Osmembros elo Conselho cles- cunclado por outro de igual feitio, cala consente.-

As 'minas de prata
POR

.

J. de Alencar'

ninha mui apurada nos doces, logo
deixou-se escorregar rr:.ansinho pelo
muro abaixo. Approximou-se sllbtil-

Emtanto, um rapazito desembo- mente da meza, quando a alf'eloeira
cando da rlla de S. Francisco, gal- recolhendo as aparas do assucar, as

gOl! de um salto o lombo da muralha I deita:va de8CI.;iclosamente !la taxo
em ruinas, e seguiu rapiclo com tan-I posto ao lado. Estende!' a mão ligei
ta segurança, como 'se ancl"ra sobre i 1'20, arrebatar elos dedos da rapal'igaSexta feir'a, seri::t.)_11 oito boras ela ch:1o aberto: e estava elle :ünda tOil- um torrão, acompanhando o gestomanbit, andav;l no terreiro da casa a +r., do somno, e esfl'aga:va os ol11os co:n um miáu pel'feitam.ente imitafeiticeira Joanllinll:J.. Troc:lChlS as I incandiados com a claridade do dia. üo, foi para o rap:JZ cousa de um insvestes de princ2za pelos tl'ajos ele Vinha apressado; de instante á ins- ta.nte.

rfLparig8. do povo, já pela manhi1 vol- tante sem parar enilavapelasf'i'Qse�,s -Ai!. .. Gil! ... Que tamanho sustotara ao mister quotidiano. VolYla dosdedos uma vista ao céo,para ver I me pregaste! ..<le um a outro lad,o, eutrando ou sa- a altura em q�e andav�" o sol.

·1
E a mulatinha mostr�va ain�la nohindo, com a graça e a subtileza ele Chegando a cavallell'o ela casa, tremor da voz e desmaJo das cores ourna perdiz, fabricanJo o ninho. Fa- avistou elle a rotula do sotão uma sossobl'o que tivera.

3" VOLUME
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Onde se prova a virtude das

alfealas de Joanninha.

bricava ella tambem os confeitos e velha gorda, de cabellos brancos,[\lco1'ses, l:'onde tirava o Pu,o ele cada que recortava a thesoura umas esdia e �.es�a�sa reserva para os tem-I tl'el.inhas de pão �le �uro, e pr�ta,pos difilcelS.
lllaturalmen te destmac,as ,a enfeItar

Aqui cstendiil á seca em taboleil'o 9S confeitos ()3, alf'eloeira.
os doces já feitos, ou esfriava R_é\ -Sua benção, tia Brites! ... disse
fôrmas em VE so d'ngu3. :lá recortava o menino. A velha levantou um pou
fiares na pasb el<. ssucal' estendiJa co os grandes oculos de tartaruga
sobre a meza, ou batia o mel para I que lhe armavam o nariz, e en,�arou
dar-lhe a alvura deslumbrante do I com a pessoinha que fallara.
alfinim e delle esculpir figurinhas <le I -Deus vos al ençôe, filho!". Ah!

-Pois estavas tão apurada!. ..
Ou desí'allencia das forças pOl'

causa do susto, ou languidez natu
ral á sua indole creola, a rapal'iga
reclinando apeiou-se docemente so-

-Uúl <lace, . sim; mas que <la-
ce? Conselheiro João Silveira debre o hOll1l;rO do pagem e tomou-lhe ,

-

'1 t -Ora, elos que sabes fazer. Souza.a ll1;;1,0 que aperlou c e encon 1'0 ao

-Oll�a!. .. disse a rapariaa tirando Conselheiro Diogo Duarteseio.
"

o

I
'1_ Vê como ainda me bate o COl'a-

um objecto do avental.· SI va
çu,o! Barão de Batovy.
Sobre o mimoso seio que pulsava!

-

(Continua) TODOS CATHARINENSES.

:MOVIMENTO DO DIA 23 DE JULHO
Entrada .

Retirada. . . . .

904$000
157$178

Saldo dos depositas
na presente data .

746$822

762:285$697Desterro) 23 de Julho de lR90.

Manoel José de Oliveira. CORREIO
Não expede malas terrestres

hoje.
Amanhã para Lages e Laguna.

PREÇOS CORRENTES

Dia 21 de Julho

Movimento do porto
Entradas

TElEGRlMMAS

Farinha boa de

Dia 22

V a P o r Inglez «Chatham»,
tons. 407 equipo 24, proc. Rio
Grande e escalas carga sebolla e

3:700 a 3:800 I batatas, consigo Silva &C".
I Lancha à Vapor «Gan», tons.
110, equipo G proc. Itajahy, carga
nenhuma, consigo à ordem.

7$600 a 8:500 Dia 23

Santa Oatha-

9·000 a 9:500 t vaP901r5 nac
.. «P50rto-Alegre)),.

.

r on? ,eqUlp. 3, proc. M?n-tevldéo e escalas carga vanos4:400 a 4:600
generos, consigo Y. J. Vilella.
Hiatenac. ))Lançadeira)), tons.5:000 a 5:500 25, equipo 4, proc. Camboriú

carga farinha, consigo à ordem.
Lancha naco «Lat:t'a))) tons. 10

eqnip. 2, proc. Itajahy) carga8000 a 9000 farinha� consigo á ordem.
Sahidas

Assucar mas-

170 a 180cavo, kilo ....

200 a 240

680640Toucinho bom
Banha em latas
deiOa5 ki-

a

los, kilo .......
Gomma sacco.

Café de 1 a sor

te kilo .........

720 a 760
15000 a 18000

800 á 820

740 a 760

660 700

21 de . Julho
Cambio bancaria sobre

Londres -,231/4
Sobre Hamburgo 410

Sobre Paris 506
Sustentado

Rendimento
Do dia 1 a 22 ele ,Julho. 66:010$193
Idem do dia 23 . .

: 2:198$854

_____ 68:809$047
THESOUI\_O 'DO ESTjlDO

3·a secção
Rendimento 1 a22de Julho
exercicio de 1890

Renda Geral . 7:305$792
Renda Especial .

. 229$166
Renda Municipal 663:$633 Alfandega do Desterro, 21 de Julho

de 1890.
O 2° Escripturario, servindo de Lan
çador, Olimpio elos A. C. Pinto.

8:198$591

Legitimos representantes
por este 'Estado
PAH.A DEPUTADOS

Dr. Laura Muller.
Tenente Coronel Elyseu Gui

lhernw da Silva.
Dr. Schutel.
Manoel José de Oliveira.

llimi>Eb:i === WPdQ

DECLARAÇÕES
CHAPA LEAL

CONGRESSO
Dr. Lauro .Muller.
Capitão Carlos Campos.
Severo F. Pereira.
Elyseu G. daSilva.

SENADO

Rauli!)o Hor!).
Esteves JUDiar.
'Dr. Jose F. de }lello.

O:PINIÃO GERAL.

PARA SENADORES

ANNUNCIOS

·Nova casa

NOVIDADES
Sementes de flôres

o Jo ão (Allemão) vende em seu tab oleiro �1O mercado, sementes nova
e gar:;tIltldas das seguintes fiôres recebidas directamente: '

Bocca ele Leão NovidadeGira-sol Linda
Suspiros SorprehendenteS(llitaria Lindissima
Amor-das-homens I

NovidadeCravinas VariadissimasBorboletas Amor-perfeito e Aurora
A 200 réis o papel.

VENDE�SE
por

BaratissÍ1;no preço
UM PRELO

proprio para impressão de jornal de pequeno formato.
Tendo a rama a largura' d�0,m24 sobre 0, m30 d� compri�mento, trabalhando com dois

rolos. - -

Para mais informacões n'esta
typographia.

>

.

QUEIJOS
GRUZÊRE

Vindo directamente
WUBTO FRESCOS
A BRAZILEIRA

Rua João Pinoto, esquina Saldanha
.Murinho.



'4ti o zr.

Depurativo da. sangue
Elixir de velame e guaco

Chegou directamente
caixinhas de gomma al
mídon
100

ende-se um terreno com
56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun
dos para a rua doRosario)
contíguo á casa dos her

deiros do tenente coronelSebas
Hão de Souza e Mello.
Para tratar á rua Trajano n. 37

..
,

s,em merCu.rl.O

COMPOSaçÃo DE RAULBVEDRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888. '

RÉIS UMA

'BftItATISSI)VIO
ABRA 8ILEIRA

Este precioso depurativo ::::;:e, que em si reune
I

as mais altas propriedades tonicas e antí-syphiliticas, é reco
nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas,Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas,
Cancros" Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle.:

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico.

E' bomsaber
que, na offlcina Noceti a

Rua José Veiga 72,
Concerta-se Machinas de

Costura

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

,
mesmo resguardo algum.

FRASCO . . 2 500

RAULiNO HORN & OLIVEI.RA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Armarinho e,

ua deJosé
modas

tuga
Em frente à Alfandega

----------����--------

CHEGOU
pelo ultimo v-apor

Challes pretos de lã, para se

ra.

Lindas 'Colxas para cama.

Le nçoslãe sedaparapesc IÇO.

GRAVATAS!

,

CORTINAS! I Tecidos modernos '" padrões dos
De Etamine de côres para ja_!lumbrantes ! para vestidos, intitulf,l

nellas, é O que' está mais em 1110-
dos «Flores Catharinenses» e «Flo-

da. res ela Grecia».
Rendas de côr finas. Véus de' seela brancos lisos parLuvas de pellica para homens noiva.

e senhoras. Colletes de lã finos para homens.
VOILS DE LÃ ? Lind�s fitas eSCossezas largas

Para vesticl08 padrões lindissi- para faIxa, de seda pura.
mos.

E' o que ha de mais moderno e

chic- á « Principe de Galles»
para dar lago e lago feito, lindo.
sortimento.
Grinalda para n o i v a s até

21$000 uma.

LEQUES!

��
MERINÓS DE COR

.

1 1

Superior qualidade e côres A chegaI pelO 10 vapor
.bonitas.

Watter-proofs de feltro e casemi-
Variadissimo sortimento e de ZEPHIRES DE LINHO! ra, fantazia para senhojas.

apurado gosto. Padrões d,e gosto. Rendas ele côr 'Torre Eiffél.

�enços de linho bordados para Lenços de. seda pongi para Anneis de ouro para homens e se-
nOlvas. bolso. nhoras.
Manequins francezes.· Pulseiras de ouro modernas para
Ricos objectos de toilette . eH EGOU senhoras � meninas.

para presentes. \ Sobretudos modernos para ho- Brincos de ouro modernos de ar-
Capotas em fôrma de grinalda mens. golla para senhoras.

,para senhora,-la derniéremode I ,
Lindos, ternos do brin e de casemi- Broches de ouro modernos paraFitas de fantasia de todas as

I a superlOr, para l1:elllnos. geroulas h
A,' 1 •

de cretone e algodao, especlaes bor- sen oras.
,cores e "arguras. '

. el�elas, para homem. Capas imper- Completo sortImento ele sobretu-
Estractos finos de Houblgant, mlaveis para homem Camisasmeio elos de feltro e casemira para meni-Piver, Pinaud e Lubin.' linho e ele morim, para homem. nas.
Pannos adamascado's p a r a I M.ei.as ele c,ôr ,finas para meninas Cintos de couro para senhoras.

mesas. VIsItes de ndrllho preto,moelernos Fitas pretas modernas de chama-M' 1 1
-

.
- h para senhoras. ..

elas (e a r,al a o111ens e
Lenços ele seda pongi para bolso lote e chamalote � setim.

,senh_?ras. Linelos ternos fan tasia para men' MelaS fio eSCOSSla abertas comprlVens pretos grandes de seda nos. das para m!3ninos.
para' viuvas. Cortinaelos 51e cro�het pa�a cama. BREVEMENTE!

. Challes ele la ele cor, val'laelo sor-
__Tnesonras finas para bordar timent.o.

-

BREVEMENTE!

E' A_CASADO COELHO
EM FRENTE Á ALFANDEGA

eM ibJ' m rmw li

GAZETA DO SUL
.a

DE

�Iontp,vidéo
2 Rua Trajano 2

O abaixo assignado declara
<
ao publico que vende far
do a fardo, genero su

perior e preço razo
avel.

Adelino Jose da Costa

o MELHOR E r�A'S AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMMUM
ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

GUAtlUINA
I I

-�--

Approvada pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMJADANASEXPOSWOES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Unieolll proprietario� ..... Santa Catharina

. $10.000 dollars
$10.000 . «

s 5.000 «

$ 5.000 «

s 5.000 «

$; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$. 5.000 «

$ 2,500 «

$ 8.000 «

$. 6.000 «

s 5.000 «

$ 1.000 «

$. 5.0'00 d

$ 4.000 «

$ 3.000 »

$. 2.500 »

$ 7.50G »

$ 5.000 »

$ 5.000 »

s 2.000 »

$. 1.500 »

$ 5.000 ».
•

s 2.500 «

s 5.000
$. 3.000
$ 2.000
$ 2.000
$ 1.000

('

«

«

«

ANOVAYOl=tK
,
Relação das pessoas que nos Estados de Sta. Catha-

DESTE
__R_R_O ILft'ftGO 'DO Jf\.1l'DI)VI 'PU- nna � do Paraná, solicitaram seguros � obre su�s vi-{'BLlCO 42. das, a companhía Nova York-v-por intermedío do

s, PAULO agente geral dr. Bento Cavalcanti:
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, Está difflnitivamente exposto e á disposiqão das respeitaveis famílias � JS �
. �

d'esta capital e dopublico em geral, o v,ariado e moderno sortimento de artí- � g cO ,lg,
t t d b �""'mm�gos concern,en es a es .e ra�o e �_e(lgoclO; rece endo mais pelo ultimo vapor o � a:3 � �� E:

complemento, podend? aSSIm satisfazer a toda e qualquer exigencia que })08- � ';::l � r-: cE
1 d te d I f ����l=!sa iaver a par e e qua quer reguez,
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José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes' Martins «

.Toão Henrique Teixeira «

Oscar ele Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias ele Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José .Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
j walusüano Soares ela Silva, negociante
� CIDADE DO DESTERRO
>-4 José Garrido y Portela, negociante
;;: Nicolau Cantisano negociante

§S...; Saturnino de Souza Medeiros, negociante
00 o Luiz. ele Oliveira Carvalho . . . . . .

,.....-! d lMARUHY (LAGUNA)
CD o'<::l �

;;:
I
G.)
+'
::1
G.)
é:J)

a;>
<t;

'<:.'! o

W

ende-se um prédio situ
ado n'este porto de des-

�1���::2��'m���ia,C�:i� Bom .empre!fo de. (p ifaI
ta de pedra e cal) . com U t
uma fabrica de cerveja' EIVI C A M B Ú R lU'
completamente arran- O abaixo assignado vende sua propriedade situada na séde
jada) quintal e terreno da villa do Garcia8, um dos melhores pontos pará negocio porsufficiente para con- ser o encruzo das prbcipaes estradas do ltJgar e ponto de partida

strllcção de qualquer armazem para a que se està construindo de rodagem para a Brusqlle. Con-
sta a dita propriedade de 1 casa paramorar core excellentes comgrande,aquedncto com umgran- modidades para familia e para negocio; sendo a loja toda envi-

de tanque de ferro, contendo 4000 draçada; mais 3 ditas com paióes e dep,ositos para generos etc.,
litros, cozinha, casa de banhos, etc. e bôa cocheira para animaes; sendo todas de madeira e co

etc., por junto, ou a fabrica d8 bertas de telha. Situadas n'llm terreno que contem 123 braças
de frente com 200 de fundo e excellente agua. Vende-se barato. '

cerveja separada, por muito mo-' Qualquer que Jeseje comprar pôde entender�se verbalmente, ou
dico preço, por escripto com o proprietario; que conforme as condições do

ULRICH ULRicHsEN pretendente assim serà feito o preço.

CidadedeJoinville,Maiode2890. ENGENHO DE SOCAR
O mesmo faz venda de um dobrado com 14 mãos,em perfeito

estado e com paiôes para acommod;;,r de cinco a seis mil alauei
res de arroz, e a tafona para moer milho. Muito perto da séde da
villa e està situado n'um terreno que contem 200 braças de frente
com 700 de fundo, quasi todas de mattas virgens, e tendo em si
um bonito cafesal que já produzio o anno passado 230 arrobas
de café: assim eomo mais 200 braças em quadro mais oumenos
à uma margem que serve de pasto e que està todo cercado. Quem
pr�tender comprar queira dirigir-se pessoalmente ou por escri
pto ao proprietario abaixo assignado, que serà feito \)menor pre-
ço possivel em vista das propc1stas do comprador. '

II LANCHÃO
i Vende-se um de lúte 500 alqueires, eonheeido n 'esta costa
por uma bôa vella e pelo nome N. S. DA GUIA. Està bem pre
parado e forrado de cobre. Sahio ha pouco do estaleiro e fOI
reformado quasi todo de novo; podendo quem o comprar, desfru�
dar 6 ou 7 annos sem despeza alguma à excepção d'algum.cala
fêto ou desastre. Quem o pretender elirija-se por escripto ao .

'abaixo assign.1elo, que vende barato; isto porque desejO a m)ldaJJ

'd'�sua reSl enCIa.. , ��i!fj( Villa do Garcias, 29 de Junho de 1890.
i'�

ANTONIO MARIA DE SOUZA

J. Klaes Oia. partecipão aseus
amigos e antigos freguezes, que ]
acabão de estabelecer uma casa
rele commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e
habilitados offerecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

elos conhecimentos e facilitãa
todas as transações.
Proprietários da grande fa

brica de FUMOS DA LUZ.

J. KLAES & C.a

Dr. Pedro Celestino F. ele Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug Currlin, negociante "'" >

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURITIBA

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

PALMEIRA
JOtLO de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas .

Adalberto Aloys Scheser .

Manuel Pires el'Araujo Viela Junior, pharmaceutico
.)Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . .

Para informações, com os seguintes senhores:
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villereling, Itajahy ; Luiz A:P
to eleMagalhães, Laguna; ou com o agente geral, hospedado no hotel Bra

SABAO E VELAS

Grande Fabrica

UNiCA
Malerial Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado
DEPOSITO SEMPRE SOR'l'IDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços-'eommodos
Aprompta-se qualquer encommencl

BREVIDADE

MILITÃO JOSE VILELLA

SANTA CA.THARINA
CIDADE DA ,LAGUNA

Antonio J: B. Capanema, nogociantc
TUBARÃ,O

João J. Nunes 'I'eixeiza, negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva, negociante

lTAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Wilerding

BLUMENAU



SULDO

da· begou
o grande e completo

sortimento, escolhido es

pccialmente parabem 8er
,

vir aos numerosos fregue
ses por preços muito razo-

.DO

te 'SIJa11ha.(�»',g
UNICA CASA ESPECIAL 7-Rua da República Recebeu directa ..

mente d'Europa os

uintes generos
vende sem re-

DE

co lnp�t�.
-

e....tidor .. algo�:o�::�:I�F:Lcreme
f;l chegaram para o

armarinho VILELLA·

7 .

aveis,

NÃO FALTA�ADA!
TUDO MODERNOI

TUDO NOVIDADE!
TUDO BOM!

TUDO DE BOM GOSTO!
TU�D �� BOA QUALIDAnE!

TUDO BA'flATO!
NO GRANDE AR
MAR!NHODE

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o" Proprietario,

JOSÉ GARIlJDO Yl'JORTELA

se
Innocencio Campinas. '

I d
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Im��:el)SO sortimento chegado directameple_ da Ce io dQravaias para iodos os gostos. I
- -

Gravatas para lodos os feitios. IGravatas de todas as côres.
\

I Almido (gomma) em caixas,
Tintas diversos.
Conservas.
Copos e calix de cristal.
Ricos sampeões Belgas
Vidro e torcidas.
Papel ...mpressão.

)j f1ol'etn e przo.
Emvelopes, grande sortimento.
En-a matto e massas em caixas o caixinhas.

Bi:ilanças_ decimaes e larnpcôos pra'corredor ILampadss para erma de meza. I
Fmalrnente, muitissimcs generos que seria impossível mencionar todos.

Tsmbem grande sortimento a chegar d'Ei ropa, que oppor tunatnente se publicará.

enrl.am rreguezes
"-tr8�'���m'A�Qlt a'��e�i� ui

-�c��·�é.::.::::a>í','_-�:J=--

Compoteiras. fruteiras, aparelhos espelhos. I A L U G A-SE. .:
�ico� quadros, sortimento lindo. I _

fi caza na �u� da �on S!ltUlCamisas parn homem. çao, onde fOI a sapata na do
Gaiu s. brinquedos, realejos, caixas muzica. f'e llecido Manoel Bittenco�rt
Fazendas, cobertores. coixas, meias, lenços, Trata-so nesta typogrilph18._
Perfumarias. illuminação á giorno
.Molnhos. facas! garfos, thezouras.
Flores, enfeites para chapéos de senhor».
Camvetes.hu lainhas para pão e fructas,
Prensas para copia!', pinceis
Colheres, louças

Gravatas de iodos os preços.

R' <1r" Jf>�' """,,�,�
IJ"

111 �l. i�� � " Q. (iCl:�� &!C':.là
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VIHGILIO JOSE VILELLA

Deposito de madeiras
DE

C,ARLOS SCHOL�Z
--- 'í\_UA do JoÃo 'PINTO ---

VE·,',ND-H'�S·E<iL..!f J�
.

...1L...'.J � e

)\1adeiras ele iodas as qualidades.
CAL

Tl�OLOS
TELfIAS

Joflo BOllfanle DelnariaVIDROS
para todos os tamanhos

PRECOS RAlOAVEIS
� . ESQ UINA DA CONCEI· 1ÃOFUjj}l JOÃO PâNTO

MACHINAS P1\RA ·B-ENEFICll\R CAFÉ.
RODAS D' AGUAMACHINAS A VAPOR

TURBDN

MOINHOS DE FUSÂ .A lA iwl B i O U ES

LAv,ADOnTIS DEBULHADORES, ETC.

Engenhos ele serra, moendas de

cavva

SEPARADORE§

1[).ESO,ASCADO.lE�E§

E

VENTI.l[_JADOI-�ES

DES�DOLPj�OORES

Caldeiras multitubutnres para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydrnulicas e bombas de todos os tamanhos Carneiros hydraulicos paru levantar agu I. A r.i do s. Eage.hüs completos para farinha. Engenhos completos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, Machinismo completo para o fabrico do assucar. Correias d e soL. ed e borrvtitlll superiores: Oleo especial pLlI'U mschinas .

•

LIDGEl=tWOOD MFG. COMP. LIMITED
j}�UTORISADA POR DECRECTO N. S.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE JANEIC1F�O
'

SOBRlHH) 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADORIO DE JANillIRO l1J e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Gamara. S. PAULO Rua do Commercio 14. NEV-YORK n: 96 Libertu Street; '- t : -., u R ,L(," Lídgerwood.T AUBAUTÉ.. . Na Praça da Estação, COATRIGIíl ... Escossia. SOERBAIA.. Jasa. CAIXA DO CORREl(c) 171


